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AQUARELA  ir  Ex-governador reafirma que cheque de R$ 2,2 milhões foi negociação privada 

Roriz, tenso, depõe na dele acia 
M R O BR NDÃO 

Cristian6 Madeira 

O ex-governador do Distrito 
Federal Joaquim Domingos Roriz 
(PMDB) depôs por cinco horas, 
ontem, na Divisão Especial de 
Combate ao Crime Organizado da 
Policia Civil. Intimado para expli-
car a delegados e promotores de 
Justiça a origem do cheque de R$ 
2,2 milhões que partilhou com o 
ex-presídente do Banco de Brasí-
lia (BRB) Tarcísio Franklin de 
Moura, Roriz alegou que a comer-
cialização foi privada e firmada en-
tre amigo, sem qualquer envol-
vimento ( um dinheiro público. 
Advogado, do ex-governador co-
mentaram que o depoimento foi 
tenso. 

Em junho, a Polícia Civil do DF 
desencadeou a  Operação Aquare-
la para freat as ações de uma qua-
drilha StISPita de desviar mais de 
R$ 50 milhôes dos cofres públicos 
por meio dó BRB. O grampo feito 
no telefonq de Tarcísio Franklin 
mostrou urna conversa entre o 
ex-governador e ele, em que com-
binavam a partilha do cheque da 
da Agropeçuária Xingu, emitido 
em nome do empresário Nenê 
Constantino, presidente do con-
selho admihistrativo da Gol Li-
nhas Aéreas. O cheque seria para 
pagara compra de uma fazenda na 
Bahia. 

Quando o caso veio à tona, 
Roriz renunciou ao mandato de 
senador que ocupava desde o co-
meço deste ano, depois de dei-
xar o posto de governador do 
DF, que ocupou por quatro man-
datos. Se não renunciasse, cor-
ria o risco de responder a um 
processo por quebra de decoro 
parlamentar no Conselho de Éti-
ca do Senado e ser cassado, per-
dendo os direitos políticos por 
mais de dez anos. Roriz não é um 
dos denunciados por envolvi- 

mento na Operação Aquarela, 
mas está sob investigação. 

Durante o depoimento presta-
do aos delegados e promotores, 
Roriz manteve a versão apresen-
tada quando as denúncias vieram 
à tona de que teria pego apenas R$ 
300 mil do cheque para comprar 
um bezerra e ajudar o primo Ben-
jamim Roriz, que também presta-
rá depoimento neste inquérito. O 
restante do dinheiro teria sido di-
vidido entre empresários. 

Ao sair, o ex-governador disse 

à imprensa que Nenê Constantino 
era um grande amigo e que tudo fi-
cou esclarecido . Também afirmou 
que, apesar de inocente, teve de 
renunciar porque se sentia profun-
damente angustiado por ser vítima 
de um complô feito por colegas do 
Senado que queriam desviar o foco 
da crise que a instituição passava 
em razão das denúncias contra o 
presidente licenciado da Casa, Re-
nan Calheiros (PMDB). 

— Renunciei ao mandato de oito 
anos que o povo de Brasília me atri- 

buiu para provar minha honra. Tam-
bém deixei o Senado para, na condi-
ção de cidadão comum, sem foro pri-
vilegiado, esclarecer os fatos com 
transparência — disse Roriz. 

Depois de Roriz foi a vez dos 
promotores de Justiça e delega-
dos ouvirem o depoimento do em-
presário Nenê Constantino, que 
chegou à Divisão Especial de 
Combate ao Crime Organizado 
acompanhado de seu advogado, 
Hermano Camargo. O depoimen-
to dele não havia terminado até o  

fechamento desta edição. 
Constantino foi intimado a de-

por da condição de testemunha, 
assim como as demais nove pes-
soas que ainda serão ouvidas nes-
te inquérito. Entre elas estão Tar-
císio Franklin de Moura, Benja-
mim Roriz, o dono da Agropecuá-
ria Xingu, Nelson Schneider, e o 
major José Cassemiro, que seria o 
responsável por levar o dinheiro 
em espécie ao escritório de Cons-
tantino, onde os demais cuida-
riam da partilha. 

Presidente 
da Gol perde 
a sua linha 

O empresário Nenê Constan-
tino, presidente do conselho ad-
ministrativo da Gol Linhas Aé-
reas, tentou agredir ontem o re-
pórter-fotógrafo Alan Marques, 
do jornal Folha de S. Paulo. O epi-
sódio aconteceu por volta das 
15h30, quando o empresário che-
gou a Divisão Especial de Comba-
te ao Crime Organizado da Polícia 
Civil (Deco) para prestar depoi-
mento. 

Constantino chegou ao local 
acompanhado de seu advogado, 
Hermano Camargo. Ao sair do 
carro, levantou a mão para Alan 
para impedir que tirasse fotos, 
mas acabou empurrando a câmera 
e machucando o pescoço do fotó-
grafo, que não chegou a se aproxi-
mar muito. 

Visivelmente nervoso„ quan-
do reparou que Alan Marques 
continuaria a retratá-lo, Constan-
tino agachou-se e pegou uma pe-
dra de três quilos que só não foi 
arremessada contra o fotógrafo 
porque seu advogado o deteve. 

Em seguida, o empresário tro-
peçou nas e§cadas que davam 
acesso à Deco é entrou na sala on-
de seria ouvido, 

Cerca de meia hora depois, o 
advogado Hermano Camargo vol-
tou para a entrada onde estava a 
imprensa e pediu desculpas ao fo- 
tógrafo em nome de Nenê Cons- . 
tantino. Alan Marques, depois de 
consultar o jornal que trabalha, 
decidiu não registrar queixa con-
tra o empresário. Nené Constanti no tentou empurrar a câmera e acabou agredindo o fotógrafo Alan Marques, na porta da Divisão de Combate ao Crime 


